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O Papa Francisco e Tawadros II, líder da Igreja Copta 
Ortodoxa, assinaram no Cairo uma declaração con-
junta, na qual assumem o obje!vo de promover a “comunhão plena” 
entre as duas comunidades, separadas desde o século V. 
“Alguns acontecimentos trágicos e o sangue derramado pelos nossos 
fiéis, perseguidos e mortos pelo simples mo!vo de serem cristãos, re-
cordam-nos mais do que nunca que o ecumenismo dos már!res nos une 
e encoraja-nos a prosseguir no caminho da paz e da reconciliação”, po-
de ler-se. 
44 anos depois do úl!mo documento do género, os dois responsáveis 
sublinham a “amizade” que existe entre a Igreja Católica e o Patriarcado 
Copta Ortodoxo. O texto, com 12 pontos, apresenta o Egito como “terra 
de már!res e de santos”, na qual os cristãos se encontram e dialogam 
sob a “herança comum” do Ba!smo. 
Nesse sen!do, o Papa e o patriarca de São Marcos assumem o compro-
misso de colocar um ponto final à prá!ca do chamado ‘reba!smo’, com 
o reconhecimento recíproco deste Sacramento quando celebrado em 
qualquer das duas comunidades cristãs. 
Francisco e Tawadros II deixam votos de que católicos e coptas ortodo-
xos possam “caminhar juntos” para a celebração conjunta da Eucaris!a, 
colaborando nos mais diversos âmbitos, como a defesa da vida e do ma-
trimónio. 
A declaração apela à “coexistência pacífica” entre cristãos e muçulma-
nos, defendendo os direitos de todos os membros da sociedade egípcia, 
em par!cular a liberdade religiosa.  

Em: h>p://www.agencia.ecclesia.pt/no!cias/internacional/ecumenismo-papa-e-lider-dos-coptas-ortodoxos-
assinam-declaracao-conjunta/ 
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 CENACULOS  
DE ORAÇÃO MISSIONÁRIA 

Quero associar-me também a este momento de acção graças pelos 30 

anos dos Cenáculos de Oração Missionária. Eles são um sustentáculo na 

vida do missionário. Este pequena chama que começou a brilhar em 

Lombameão pouco a pouco foi-se acendendo em várias dioceses em 

Portugal e além-fronteiras. 

Esta obra tem a marca da cruz e por isso pôde lançar raízes. Como nos 

recorda S. Daniel Comboni:" as obras de Deus nascem e crescem aos pés 

do Calvário". 

Como nos recorda também S. Paulo: Deus escolheu o que para o mundo 

é loucura para envergonhar os sábios, e escolheu o que para o mundo é 

fraqueza para envergonhar o que é forte. Ele escolheu o que para o 

mundo é insignificante, desprezado e o que nada é, para reduzir a nada 

o que é, a fim de que ninguém se vanglorie diante Dele. É, porém, por 

inicia!va Dele que estamos em Cristo Jesus, o qual se tornou Sabedoria 

de Deus para nós, isto é, jus!ça, san!dade e redenção,  para que, como 

está escrito: “Quem se gloriar, glorie-se no Senhor”." (1ª Corín!os 1:18 a 

31) 

Um abraço amigo e saudações a todos os cenáculos. 

Que a Virgem dê sua bênção maternal neste encontro nacio-

nal celebra!vo dos 30. 

P. Arieira 

 

Para obter mais informações dirija-se  à coordenadora  nacional ou às secretarias das 

casas dos Missionários Combonianos mais próximas: Famalicão:  252322436/ P. Alberto 

Vieira 917 781438 ;  Maia:- 229448317/ P. Dário 966209177  e Ir. Valen9m 967838001; Viseu - 

232422834/ P. José Francisco: 915104136;  Santarém: - 243 351 331 / P. Victor;  Camarate: -

216 075 214 / P. Boaventura 918786459; 965832113; Lisboa - 213 955 286 / P. Claudino: 

913444107; Calvão: - 234783391  / P. Abílio: 96426519; e Coordenadora  Nacional: Liliane Men-

donça:  964422823; liliane.mendonca@gmail.com.                                                                                                                                              
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Caríssimos irmãos e irmãs dos " Cenáculos de Oração Missionária "  
Saudações em Jesus Cristo Ressuscitado. Soube com alegria que este 
movimento de oração missionária celebra, em 2017, os seus 30 anos de 
vida. Já passaram 30 anos desde aquele Domingo da Quaresma de 1987, 
em que as Colaboradoras e Colaboradores Missionários foi dirigido o 
convite de cons!tuírem pequenos grupos de vizinhos. Estes haviam de 
conhecer melhor as situações do mundo e a Palavra de Deus, adquirir os 
sen!mentos do Corarão de Jesus por aquelas pessoas e países para, as-
sim, colaborarem na evangelização e com os Missionários através da 
oração missionária em comum. O convite foi bem acolhido. As Colabora-
doras de Lombomeão (Vagos - Aveiro) fundaram logo os primeiros seis 
"pequenos grupos de oração missionária". Desde então, muitos outros 
Cenáculos têm nascido e con!nuam a formar-se em Portugal e noutros 
Países. Cumprem a sua missão de, unidos a Maria como 'pequenos cená-
culos de apóstolos, pedir a Deus o Dom do Espírito Santo para a lgreja 
em saída missionária e para o mundo, atentos às novas circunstâncias e 
às indicações do Papa. Na bea!ficação de D. Daniel Comboni, S. João 
Paulo ll disse coisas importantes que convém lembrar sempre: os Cená-
culos são missionários porque se unem em oração, que é a primeira e 
indispensável maneira de evangelizar e dão mais força ao vigor missioná-
rio das vossas Paróquias. A Província Portuguesa dos Missionários Com-
bonianos, que este ano celebra os 70 anos de vida e presença combonia-
na no vosso País, depois de vários anos de observação e trabalho, reco-
nheceu a vossa inspiração no Carisma de S. Daniel Comboni, acolheu-vos 
como caminho válido de animação e espiritualidade missionária laical e 
recomendou-vos ao cuidado e empenho das suas Comunidades. Estou-
vos grato pela vossa dedicação à Oração Missionária em comum e pelas 
outras formas de colaboração e animação missionária que tendes criado. 
Agradeço também aos Animadores e Animadoras dos vossos Cenáculos, 
assim como a quantas e quantos vos acompanham e animam, nomeada-
mente os M. Combonianos, as irmãs M. Combonianas, as M. Seculares 
Combonianas, os Leigos M. Combonianos, o Ins!tuto das Missionárias 
Reparadoras do Corarão de Jesus.  

Peço a Nossa Senhora, no Centenário das Suas aparições em Fá!ma e ao 
nosso Fundador São Daniel Comboni que intercedam por vós, vos aben-
çoem e vos impulsionem a uma cada vez mais intensa e cria!va san!da-
de missionária nas vossas famílias e ambientes. Eu também vos acompa-
nho com a minha oração.  
Com os parabéns e os melhores cumprimentos meus e dos Assistentes 
Gerais, abraço-vos em Cristo Jesus.  

P. Tesfaye Tadesse Geberesilasie, MCCJ Padre Geral 

Queridas amigas e amigos membros dos Cenáculos de Oração Missioná-
ria, 
Saúdo-vos na paz e alegria do Senhor ressuscitado e ressuscitador. 
Na impossibilidade de o fazer pessoalmente, venho por este meio ale-
grar-me convosco pelos vossos 30 anos de vida e oração. 
Os COM são uma feliz intuição carismá!ca do P. Claudino Ferreira Go-
mes. 
A oração é a ligação solidária mais forte e profunda com a missão: a in-
tercessão e o agradecimento pelos missionários e pelas jovens igrejas 
agradam ao Senhor. Tiago recorda que «a oração fervorosa do justo tem 
muito poder» (Tg 5, 16). Paulo exorta a Timóteo: «Recomendo, pois, an-
tes de tudo, que se façam preces, orações, súplicas e ações de graças 
por todos» (1 Tm 2,1). 
Par!lhamos a mís!ca do pequeno cenáculo de apóstolos de São Daniel 
Comboni: «Este Ins!tuto torna-se, pois, como um pequeno cenáculo de 
apóstolos para a África, um ponto luminoso que envia até ao centro da 
Nigrícia tantos raios quantos os solícitos e virtuosos missionários que 
saem do seu seio. E estes raios, que juntos resplandecem e aquecem, 
revelam necessariamente a natureza do centro de onde proce-
dem» (Escritos 2648). 
Vocês, através os vossos encontros mensais de oração e par!lha, são 
«raios que juntos resplandecem e aquecem» este mundo tão necessita-
do da luz e da compaixão do Senhor ressuscitado. 
Abençoo cada um de vós e para as vossas famílias. Abençoai-me tam-
bém. 
Abraço-vos com carinho 

P. José da Silva Vieira, Provincial 


